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Resumo: Este trabalho tem por obje  vo analisar as possibilidades de interaƟ vidade entre professores em 
processo de formação conƟ nuada no contexto da rede social Facebook por meio das postagens realizadas 
em um grupo de professores. Será apresentada uma pesquisa qualiquanƟ taƟ va, integrada a um grupo de 
pesquisa, o qual ofereceu uma formação conƟ nuada de professores, indígenas (na Aldeia Bananal, município 
de Aquidauana, MS) e não indígenas (de uma Universidade Privada), voltada para as discussões sobre as 
tecnologias no contexto educacional, com foco na interconecƟ vidade, linguagem e colaboração. Os resultados 
construídos ao longo da pesquisa mostram que abordagens disƟ ntas das atuais uƟ lizadas nas postagens pelos 
membros do grupo podem ser desenvolvidas para que haja mais interação mútua e interaƟ vidade entre os 
parƟ cipantes. Verifi cou-se também que o caminho para uma maior interaƟ vidade pode ser aprimorado com 
a parƟ cipação-intervenção dos integrantes do grupo. 
Palavras-chave: interaƟ vidade; Facebook; formação conƟ nuada de professores.
Abstract: This work analyzes the interacƟ vity possibiliƟ es among teachers in teacher educaƟ on process in 
the Facebook social network context by means of teachers’ posts. A quali-quanƟ  integrated research will be 
presented, associate to a research group which off ered a teache course to indigenous teachers (in the Aldeia 
Bananal, municipality of Aquidauana, MS) and non-indigenous teachers (from a Private University focusing 
technologies on educaƟ onal context, interconnecƟ vity, language and collaboraƟ on). The results built up 
during the research show that diff erent approaches to the present ones used in the posƟ ngs by the group 
members can be developed so that there could be more mutual interacƟ on and interacƟ vity among the 
parƟ cipants. It was also verifi ed that the way to greater interacƟ vity can be improved with the parƟ cipaƟ on-
intervenƟ on of the group members.
Keywords: interacƟ vity; Facebook; teachers course.
Résumé: Ce travail a pour objecƟ f d’analyser les possibilités d’interacƟ vités entre professeurs en procedure 
de formaƟ on conƟ nue dans le contexte du reseau social facebook à travers des publicaƟ ons réalisés dans 
le groupe. Il sera presenté une étude quali-quanƟ taƟ ve integré au groupe des études et des recherches en 
technologie educaƟ onel et éducaƟ on à distance, qui a off ert une formaƟ on conƟ nue aux professeurs indigènes 
(Aldeia Bananal, municipalité Aquidauana, MS) et pas indigènes (université privé), retour dans les discussion 
sur les technologies dans le contexte educaƟ onel, avec pour cible l’interconecƟ vite, langue et collaboraƟ on. 
Les resultats construits au long de la recherche montrent qu’aborder diverses actualités uƟ lisés dans les 
postes des membres du groupe peuvent entrainer une hausse des interacƟ on mutuels et des interacƟ vités 
entre les parƟ cipants. Il a aussi été verifi er que le chemin pour une meilleure acƟ vite pourrait-etre raffi  né 
avec la parƟ cipaƟ on et l’intervenƟ on des membres du groupes. 
Mots-clés: interacƟ vité; Facebook; formaƟ on conƟ nue de professeurs.
Resumen: Este trabajo Ɵ ene el objeƟ vo de analizar las posibilidades de interacƟ vidad entre profesores en 
proceso de formación conƟ nua en el contexto de la red social Facebook por medio de las publicaciones 
realizadas en un grupo de profesores. Se trata de una invesƟ gación cuali-cuanƟ taƟ va, integrada a un grupo 
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de pesquisa, el cual ofreció una formación conƟ nua de profesores, indígenas (en la Aldea Bananal, municipio 
de Aquidauana, MS) y no indígenas (de una Universidad ParƟ cular), centrada en discusiones sobre las 
tecnologías en el contexto educacional, destacando la interconecƟ vidad, el lenguaje y la colaboración. Los 
resultados alcanzados a lo largo de la pesquisa muestran que se pueden abordar otros asuntos, diferentes de 
los actuales uƟ lizados en las publicaciones de los miembros del grupo, para que haya más interacción mutua 
e interacƟ vidad entre los parƟ cipantes. Se verifi có también que el camino para una mayor interacƟ vidad 
puede ser mejorado con la parƟ cipación-intervención de los integrantes del grupo.
Palabras clave: interacƟ vidad; Facebook; formación conƟ nua de profesores.

1 INTRODUÇÃO

Diante de realidades sempre novas e cada vez mais complexas, as formações de professores, 
tanto inicial como conƟ nuada, conforme aponta Kenski (2003), tentam explorar, as possibilidades 
fornecidas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), fazendo delas mais que um 
recurso para o processo de ensino e aprendizagem, mas também meio de formação e aprofun-
damento de conhecimentos, de refl exão e de desenvolvimento profi ssional con  nuo. Por esse 
mo  vo, insƟ ga-se problemaƟ zar e entender como tal fenômeno ocorre, pesquisando como a 
formação con  nuada se dá, se cons  tui, especialmente quando se desenvolve em ambientes 
virtuais, como, por exemplo, em rede social. 

Este trabalho tem por obje  vo analisar as possibilidades de interaƟ vidade entre profes-
sores em processo de formação conƟ nuada, no contexto da rede social Facebook, por meio das 
postagens realizadas em um grupo de professores presente nessa rede social. 

Para aƟ ngir tal objeƟ vo, optou-se por uma pesquisa qualiquanƟ taƟ va, visto que também 
se verifi cou a parƟ cipação dos integrantes do grupo por meio da análise numérica das postagens 
realizadas. Foram descritos os fl uxos comunicacionais com enfoque na parƟ cipação e intervenção 
nos processos interaƟ vos dos membros do grupo, isto é, se iniciam, conƟ nuam, problemaƟ zam, 
constroem ou descontroem questões postas nos diálogos com a fi nalidade de propiciar o esta-
belecimento de novas conexões. 

O trabalho organiza-se em quatro partes: revisão de literatura, na qual se pode idenƟ fi car 
o estado do conhecimento e a fundamentação teórica; metodologia, cujo modo de construção 
da pesquisa encontra-se detalhado; análise e resultados, com a descrição das conclusões obƟ das 
por meio dos dados produzidos do grupo no Facebook; e considerações fi nais, com o fechamento 
e considerações a respeito do tema desta pesquisa.

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 As novas tecnologias de comunicação (TIC) e formação de professores: algumas 
possibilidades 

Segundo Bairral (2007), a formação de professores no contexto das novas tecnologias deve 
propiciar novidades no processo de aprendizagem, além de ir ao encontro com as condições que 
auxiliam as práƟ cas docentes. Nessa acepção, Pierre Lévy (1999) complementa que o ambiente 
virtual caracteriza “não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas também o 
universo oceânico de informações que ele abriga, assim como os seres humanos que navegam 
e alimentam esse universo” (LÉVY, 1999, p. 17). 

Desse modo, faz-se necessário que os processos de formação abordem as questões tec-
nológicas voltadas à educação. Além disso, as formações docentes devem propiciar mudanças, 
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visto que é fundamental para os professores “(re)aprender a conhecer, a comunicar, a ensi-
nar; a integrar o humano e o tecnológico; a integrar o individual, o grupal e o social” (BRITO; 
PURIFICAÇÃO, 2008, p. 24). As tecnologias têm mudado o coƟ diano da escola e os processos 
de ensino aprendizagem. Entretanto o interesse pelo seu uso na educação não é tão recente 
quanto pensamos. Valente (1999) afi rma que, desde o fi nal da década de 1960, as universidades 
brasileiras passaram a promover eventos para discuƟ r sobre essas temáƟ cas, como, por exem-
plo, a Primeira Conferência Nacional de Tecnologia em Educação Aplicada ao Ensino Superior (I 
CONTECE), realizada em 1971, no estado do Rio de Janeiro. 

O campo da educação online aos poucos se expandiu, parƟ lhando espaço a novas questões, 
possibilitando a inserção cienơ fi ca e tecnológica no país. Em 1981, houve o primeiro Seminário 
Nacional de InformáƟ ca na educação, seguido pelo segundo, em 1982. Tais reuniões foram de 
suma importância para o processo de implantação da tecnologia na escola, visto que destacavam 
os beneİ cios tanto no campo do desenvolvimento da pesquisa, quanto no campo de recursos 
pedagógicos. 

Em 1983, foi elaborado o Projeto Brasileiro de InformáƟ ca na Educação (EDUCOM), o qual 
foi o primeiro projeto a abordar questões de informáƟ ca educacional. De acordo com os autores 
mencionados acima, essa iniciaƟ va foi relevante para a formação de pesquisadores e às ações 
que foram desenvolvidas posteriormente pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), como o 
projeto FORMAR, que fomentou cursos de especialização em informáƟ ca na educação. 

Como se pode perceber, a tecnologia adquiriu um papel signifi caƟ vo no campo educacio-
nal. Porém, algumas problemáƟ cas surgiram no decorrer desse processo, como, por exemplo, 
o posicionamento dos professores frente às novas tecnologias, bem como a formação inicial e 
conƟ nuada desse docente. Segundo Kenski (2003), a formação inicial do professor, na grande 
maioria, é feita de modo mais tradicional, não sendo vivenciada a realidade das mídias para 
aprender. Nesse senƟ do:

Uma das soluções para esse impasse está na possibilidade de educadores também parƟ cipa-
rem das equipes produtoras dessas novas tecnologias educaƟ vas. Para isso é preciso que os 
cursos de formação de professores se preocupem em lhes garanƟ r essas novas competências. 
Que ao lado do saber cienơ fi co e do saber pedagógico, sejam oferecidas ao professor as 
condições para ser agente, produtor, operador e críƟ co dessas novas educações mediadas 
pelas tecnologias eletrônicas de comunicação e informação. (KENSKI, 2003, p. 49-50).

De acordo com Almeida (2000), a problemáƟ ca abordada anteriormente se dá pelo fato 
de que os programas de formação são elaborados separadamente do contexto práƟ co realizado 
nas insƟ tuições educacionais, e afi rma ainda: 

Embora ainda hoje muitos programas de preparação de professores sejam planejados a priori 
da práƟ ca pedagógica, não é mais possível se pensar a formação inicial como um conjunto 
de disciplinas que compõem uma grade curricular de cursos programados por especialis-
tas, para serem oferecidos aos futuros professores – como é o caso da maioria dos cursos 
regulares de 2o grau, Magistério, graduação ou pós-graduação. Caso idênƟ co ocorre com 
os programas de atualização pedagógica e mesmo com os cursos de aperfeiçoamento ou 
outros oferecidos aos professores em exercício – que dizem ser de formação conƟ nuada, mas 
desconsideram o locus de desenvolvimento da práƟ ca pedagógica. (ALMEIDA, 2000, p. 45).

Sendo assim, tanto a formação inicial quanto a conƟ nuada devem estar baseadas em um 
processo de formação-ação, com o intuito de romper as barreiras do ensino tradicional, além 
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de deixar clara a importância de compreender o aprender e o ensinar, fazendo com que esse 
profi ssional refl ita sobre a própria práƟ ca docente. 

A parƟ r dessas colocações, as formações de professores voltadas para o uso das novas 
tecnologias de comunicação tentam par  lhar as possibilidades da incorporação das TIC na 
educação, fazendo delas mais do que recurso didá  co para o processo de ensino e aprendiza-
gem, mais sim um meio de formação e aprofundamento de conhecimentos, de refl exão e de 
desenvolvimento profi ssional con  nuo.

2.2 Intera  vidade na rede social Facebook 

Com o uso das tecnologias de informação e comunicação, concomitantemente os termos 
interação e interaƟ vidades são uƟ lizados, com a fi nalidade de promover refl exões. Entretanto 
tais vocábulos possuem signifi cados disƟ ntos, além de serem discuƟ dos em diferentes perspec-
Ɵ vas por vários autores. Dessa forma, Silva (2000) aponta a amplitude do conceito de interação, 
destacando três interpretações para esse termo: “uma genérica (a natureza é feita de interações 
İ sico-químicas ou, nenhuma ação humana existe separada da interação), uma mecanicista, linear 
(sistêmica) e uma marcada por moƟ vações e predisposições (dialéƟ ca, interacionista)” (SILVA, 
2000, p. 103).

Para a realização desta pesquisa, destacamos a terceira interpretação posta por Silva 
(2000), a dialéƟ ca e interacionista, pois ela possibilita a observação das experiências e diálogos 
colaboraƟ vos realizados por meio das TIC. 

Outro conceito de interação que vai ao encontro do que foi exposto anteriormente, é o 
uƟ lizado por Primo (2000). Esse autor aponta a necessidade das relações interpessoais para a 
ocorrência da interação. Além disso, ele destaca dois Ɵ pos de interação, a mútua, que atua no 
campo do diálogo recíproco entre os integrantes de um determinado grupo, e a reaƟ va, a qual 
“se caracteriza por um sistema fechado” (PRIMO, 2000, p. 89), isto é, as respostas e relações 
entre os indivíduos são previamente determinadas pelo sistema. 

Para Silva, interaƟ vidade está na “disposição ou predisposição para mais interação, para uma 
hiper-interação, para bidirecionalidade - fusão emissão-recepção -, para parƟ cipação e interven-
ção” (SILVA, 1998, p. 29), ou seja, a interaƟ vidade é quando a emissão e a recepção possibilitam 
a recriação da mensagem. Mensagem essa que não fi cará mais restrita ao emissor, visto que 
esses dois elementos da comunicação se encontram. A “interaƟ vidade permite ultrapassar da 
condição de espectador passivo para a condição de sujeito operaƟ vo” (ALMEIDA, 2003, p. 2003).

A parƟ r dessas ponderações, Marco Silva apresenta três princípios para a interaƟ vidade: a 
parƟ cipação-intervenção, a qual permite a intervenção do receptor, visto que informação não é 
intangível, mas sim passível de recriação; a bidirecionalidade-hibridação, ou seja, o emissor pode 
assumir o papel de receptor e vice-versa. Esse princípio consiste na potencialidade de mudança 
de papéis dos agentes da comunicação, fato que permite a coautoria; e a permutabilidade-
-potencialidade, isto é, a comunicação presume várias redes associadas de conexões e iniciaƟ vas 
de trocas, agregando novos signifi cados (SILVA, 2008).

Nesse senƟ do, com base nos estudos de Silva (2000), pode-se dizer que a interaƟ vidade 
permite ao expectador romper com a passividade e migrar para uma condição de sujeito aƟ vo. 
Dessa maneira, é preciso garanƟ r a intervenção do usuário no conteúdo da mensagem, proporcio-
nando modifi cações, indicando a concreƟ zação da interaƟ vidade por meio da disposição interaƟ va 
que permite ao usuário atuar e ser autor, cocriador do conteúdo da comunicação interaƟ va. 



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 2, p. 429-438, abr./jun. 2018

433InteraƟ vidades na rede social Facebook entre docentes em processo de formação conƟ nuada 

3 METODOLOGIA

A fi m de compreender a proposta deste trabalho, apresenta-se a seguir o Ɵ po de pesquisa 
e o detalhamento do procedimento de coleta e análise dos dados uƟ lizados pelas pesquisadoras.

3.1 Tipo de Pesquisa 

Esta pesquisa é qualiquanƟ taƟ va. Ela é qualitaƟ va devido à preocupação com os signifi -
cados e moƟ vações, um espaço profundo das relações. As pesquisas qualitaƟ vas “[...] podem 
descrever a complexidade de determinados problemas, analisar a interação de certas variáveis, 
compreender e classifi car processos dinâmicos vividos por grupos sociais [...]” (RICHARDSON, 
1989 p. 39). 

Ademais, ela é quanƟ taƟ va, pois visa à apresentação e ao manuseio numérico de obser-
vações com a fi nalidade de descrevê-las e explicá-las. Nesse senƟ do, Gil (2002) afi rma que, na 
aplicação dos métodos quanƟ taƟ vos, uƟ lizam-se frequentemente as esƟ maƟ vas numéricas e 
as inferências estaơ sƟ cas obƟ das a parƟ r de uma amostra representaƟ va de uma população 
real. O uso complementar de ambas as abordagens torna a pesquisa mais úƟ l para o estudo do 
fenômeno discuƟ do neste trabalho, pois: 

Para sistemaƟ zar e solidifi car as abordagens, nós uƟ lizamos por vezes um raciocínio induƟ vo 
e outras vezes um método deduƟ vo, passando constantemente de uma abordagem à outra, 
elaborando hipóteses e estabelecendo comparações. (STRAUSS; CORBIN, 1992, p. 127 apud 
GIL, 2002, p. 84). 

Por fi m, é importante ressaltar que esta pesquisa integra-se a um grupo de estudos e 
pesquisas, o qual ofereceu uma formação conƟ nuada de professores, indígenas (da Aldeia 
Bananal, município de Aquidauana, MS) e não indígenas (de uma Universidade Privada), voltada 
às discussões sobre as tecnologias no contexto educacional, com foco na interconecƟ vidade, 
linguagem e colaboração.

3.2 Procedimentos de Análise 

Para a realização da análise, fez-se necessário uma coleta de dados no grupo de professores 
presente no Facebook. Para isso, coletaram-se dados das postagens feitas pelos membros do 
grupo no decorrer do período de 08 meses, iniciando-se em 1º de dezembro de 2015 até 31 de 
julho de 2016. Como instrumentos de análise, levou-se em consideração a data das postagens, 
bem como o autor, Ɵ po de postagem, além do número de curƟ das, comentários e visualizações 
que cada publicação recebeu. Vale salientar que a coleta dos dados feita no período referido 
pode variar a posteriori, visto que os números de curƟ das, comentários e visualizações podem 
se alterar ao longo do tempo, pois os parƟ cipantes têm livre acesso a todas as postagens feitas. 

As postagens foram analisadas a parƟ r de seu conteúdo, sendo organizadas em postagem 
do Ɵ po texto, imagem e vídeo, com o intuito de verifi car qual o Ɵ po de publicação possui mais 
interaƟ vidade conforme o conceito de Primo (2000) sobre interação, e de Silva (2000), ou seja, 
qual o Ɵ po de postagem possibilita a interaƟ vidade mútua, isto é, bidirecionalidade, parƟ cipação 
e intervenção. As postagens do Ɵ po texto possuíam apenas texto em seu conteúdo, as postagens 
do Ɵ po imagem possuíam um pequeno texto e imagem, fi nalmente, as postagens do Ɵ po vídeo 
possuíam um pequeno texto e vídeo. 
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Para a coleta dos dados, primeiramente, contabilizou-se o total de postagens do Ɵ po texto, 
depois imagem e, por fi m, vídeo. Em seguida, determinou-se o total de curƟ das, comentários e 
visualizações para cada um dos Ɵ pos de postagem. 

Após a coleta dos dados, seguiu-se para análise deles. Foi feito uma análise da distribuição 
dos Ɵ pos de postagem, isto é, verifi cou-se a proporcionalidade entre a quanƟ dade dos Ɵ pos de 
postagens, com o intuito de verifi car qual Ɵ po de postagem é mais feita e, comparando com os 
demais resultados, verifi car se a estratégia de publicações é a mais efeƟ va para proporcionar a 
interaƟ vidade mútua.

Para fazer a comparação entre o número de curƟ das, comentários e visualizações, calcu-
lou-se o valor médio destes em relação ao número de cada Ɵ po de postagem (Im) por meio da 
Equação 1, na qual NI é o número de curƟ das, comentários ou visualizações para o Ɵ po de pos-
tagem analisada, e NP é o número de postagens do Ɵ po analisada. Assim é possível comparar os 
valores obƟ dos mesmo para um número de publicações diferentes, determinando qual Ɵ po de 
postagem é mais importante para alcançar a interaƟ vidade entre os membros do grupo. 

        (1)

Por fi m, por meio das postagens feitas, foi possível analisar qual o conteúdo de cada pos-
tagem é mais relevante para os membros, deixando-os mais à vontade para parƟ ciparem dos 
diálogos e discussões. Outro ponto analisado foi em relação à parƟ cipação do(a) autor(a) de 
cada postagem, permiƟ ndo descrever os fl uxos comunicacionais, invesƟ gando a parƟ cipação 
dos integrantes nos processos interaƟ vos, isto é, se iniciam, conƟ nuam, problemaƟ zam e esta-
belecem novas conexões. 

4 RESULTADOS E ANÁLISES

Nesta seção, apresentam-se os resultados e as análises qualiquanƟ taƟ va dos dados obƟ dos 
nesta pesquisa, além das conclusões inferidas por eles. Porém, antes de apresentá-los, é funda-
mental descrever o raciocínio uƟ lizado para construí-los. Inicialmente, foi contabilizado o total 
de postagens com apenas textos, imagens e vídeos ao longo dos meses estudados, conforme 
os resultados mostrados na Figura 1a. 

Além disso, contabilizou-se o total de curƟ das (Figura 1b), comentários (Figura 1c) e vi-
sualizações (Figura 1d). Dessa maneira, foi possível compreender a aƟ vidade dos membros do 
grupo. Notou-se que há uma oscilação tanto do número de postagens quanto do número de 
curƟ das, comentários e visualizações. Ademais, foi possível relacionar diretamente a quanƟ dade 
de postagens com o número de curƟ das recebidas, isto é, o número de postagens é diretamente 
proporcional ao número de curƟ das. Entretanto não é possível afi rmar o mesmo para a quan-
Ɵ dade de comentários recebidos; dessa maneira, pode-se concluir que os comentários estão 
diretamente relacionados com o conteúdo das postagens do que apenas da quanƟ dade destas. 
A parƟ r da descrição acima, apresenta-se a representação gráfi ca desse estudo na Figura 1. 
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Figura 1 – Dados das postagens entre os meses de dezembro de 2015 a julho de 2016. (a) Dis-
tribuição mensal das postagens. (b) Distribuição mensal de curƟ das. (c) Distribuição mensal dos 
comentários. (d) Distribuição mensal das visualizações.
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Em seguida, determinou-se o total de curƟ das, comentários e visualizações para cada um 
dos Ɵ pos de postagem, conforme a Tabela 1. 

Tabela 1 – Dados obƟ dos durante o período estudado.

Texto Imagem Vídeo Total
n. de postagem 128 71 08 207

n. de curƟ das 239 205 14 458

n. de comentários 05 25 00 30

n. de visualizações 3.955 1.809 160 5924
Fonte: Elaborado pelos autores.

Com base na Tabela 1, determinou-se a distribuição dos Ɵ pos de postagens feitas ao longo 
dos 08 meses estudados. Na Figura 2, a qual se encontra abaixo, é apresentada a distribuição 
total dos Ɵ pos de postagens feitas no grupo estudado.
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Figura 2 – Distribuição dos Ɵ pos de postagens durante os 8 meses estudados.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Em seguida, a parƟ r dos dados da primeira tabela, foi possível determinar a média de 
distribuição de curƟ das, comentários e visualização por postagem para cada Ɵ po de conteúdo, 
isto é, postagens com texto, imagem e vídeo, conforme mostrado na Tabela 2.

Tabela 2 – Distribuição média de curƟ das, comentários e visualizações por postagem.

Texto Imagem Vídeo
Média de curƟ das por postagens 1,8672 2,8873 1,75

Média de comentários por postagens 0,039 0,3521 00

Média de visualizações por postagens 30,90 25,48 11,43
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Com base na Tabela 2, nota-se que as postagens que em média mais recebem curƟ das e 
comentários são as que têm imagem em seu conteúdo. Sendo assim, as imagens possibilitam 
uma interação mútua maior do que os textos. Tal fato jusƟ fi ca-se devido à recepção disƟ nta que 
cada indivíduo tem em relação à imagem. Nesse senƟ do, Peter Loizos (2002, p. 141) afi rma: 

O “aprender” não é somente necessário para um reconhecimento básico, ele está também 
envolvido diferencialmente na percepção de detalhes signifi caƟ vos: um primeiro observa-
dor, olhando uma fotografi a, vê um “carro”; um segundo vê uma “sala familiar de tamanho 
médio para pessoas idosas”; um terceiro vê um “Ford CorƟ na” do ano de 1981, com direção 
de corrida e de rodas de esporte”. O veículo é o mesmo objeto do mundo real para todos 
os observadores, mas suas percepções, sua habilidade para especifi cá-lo e descrevê-lo, e o 
senƟ do que eles dão a ele são diferentes, devido a suas biografi as individuais.

Outra consideração importante a fazer é em relação à média de visualizações. As posta-
gens com apenas texto têm um número superior de visualizações comparado com as de apenas 
imagens. Entretanto, baseado no conceito de interaƟ vidade estudado neste trabalho, percebe-
-se que o ato de visualizar não estabelece o diálogo bidirecional, mas sim um caminho para ele. 

Como mostrado na Figura 2, percebeu-se que, no período estudado, as postagens do 
Ɵ po vídeo Ɵ veram uma ocorrência muito menor que as demais, esse espaço amostral reduzido 
inviabilizou a comparação com os outros Ɵ pos de postagens. Sendo assim, as demais análises 
apresentadas levam em conta apenas as postagens do Ɵ po texto e imagem. 
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A parƟ r da Tabela 2, foi possível esƟ mar a quanƟ dade de postagens de cada Ɵ po para 
obter um comentário, instrumento que permite a interação mútua. Os valores indicam que são 
necessárias aproximadamente 26 postagens do Ɵ po texto para a obtenção de um comentário, 
enquanto que, para a cada 03 postagens do Ɵ po imagem, 1 comentário é feito. Sendo assim, 
as postagens que possuem imagens proporcionam a interaƟ vidade mútua entre os usuários.

Os resultados construídos mostraram que as postagens feitas no ambiente ainda estão 
aquém e buscam se aproximar dos conceitos de interação mútua (PRIMO, 2000) e interaƟ vidade 
(SILVA, 2000), de tal fato que se pode aumentar a interaƟ vidade aumentando a parcela de pos-
tagens do Ɵ po imagem, já que essa mostrou necessitar de menos postagens para que houvesse 
a intervenção e parƟ cipação entre os membros do grupo. 

Vale-se salientar que, com base nos resultados expostos acima, não é possível inferir que não 
há interação e interaƟ vidade nesse grupo de professores, visto que apenas visualizar as postagens 
é um caminho para a interaƟ vidade. Nesse senƟ do, para Lévy (1999, p. 79) o termo interaƟ vidade: 

[...] ressalta a parƟ cipação aƟ va do benefi ciário de uma transação de informação. De fato, 
seria mostrar que o receptor de informação, a menos que esteja morto, nunca é passivo. 
Mesmo sentado na frente de uma televisão sem controle remoto, o desƟ natário decodifi ca, 
interpreta, parƟ cipa, mobiliza seu sistema nervoso de muitas maneiras, e sempre de forma 
diferente de seu vizinho.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa objeƟ vou analisar as possíveis interaƟ vidades entre professores em 
processo de formação conƟ nuada no contexto da rede social Facebook por meio das postagens 
realizadas no grupo de professores “Formação ConƟ nuada Tecnológica: Linguagens, Saberes e 
Interculturalidade”. Para atender a esse objeƟ vo, uƟ lizou-se como auxílio os referenciais teóricos 
escolhidos e, a parƟ r deles, construiu-se uma análise qualiquanƟ taƟ va dos dados colhidos no 
grupo em questão. 

De acordo com os resultados, inicia-se a ideia de que, para a realização da interaƟ vidade no 
contexto da rede social Facebook, é necessário usar mais imagens como conteúdo de postagens. 
Tal conclusão vem do fato de que a interação mútua e a interaƟ vidade plena podem ocorrer 
por meio dos comentários nas postagens, visto que as publicações cujo conteúdo era imagem 
incenƟ varam uma parƟ cipação-intervenção maior do que aquelas que apresentavam textos em 
seu conteúdo. Vale lembrar que as postagens com vídeo em seu conteúdo não foram tomadas 
em conta devido ao pequeno número dessas postagens em relação às com imagem e texto.

Além disso, tal análise possibilitou o surgimento de novos quesƟ onamentos sobre a in-
teraƟ vidade, por exemplo, como ela se dá sem a parƟ cipação direta dos membros do grupo? 
como se dá a relação dos parƟ cipantes? isso permite às pessoas que desejam trabalhar com 
essa temáƟ ca construir novas possiblidades e quesƟ onamentos. 

Por fi m, as propostas de formação conƟ nuada de professores devem ser voltadas para 
problemaƟ zar, refl eƟ r e parƟ lhar conhecimentos. Uma formação para todos os cidadãos, críƟ ca 
e compromeƟ da com a emancipação humana. E, vale problemaƟ zar quando isto acontece no 
meio de uma sociedade inƟ tulada “digital”, em que comunicações, discussões, diálogos e trocas 
ocorrem por meio das tecnologias de informação e comunicação, como por exemplo, por meio 
de redes sociais. Sendo assim, é fundamental compreender como essas trocas se dão nesses 
ambientes para que seja possível buscar estratégias que fomentem sua realização. 
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